
 
 
 
 
 
 
 
 

DINÂMICA DA ANTROPIZAÇÃO DO CERRADO NA ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA DE URUÇUÍ-UNA, BRASIL, BASEADA EM 

IMAGENS ORBITAIS DE 2003 A 2005 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO FINAL DE PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
(PIBIC/CNPq/INPE) 

 
 
 
 
 
 
 

Verônica Fernandes Gama (INPE, Bolsista PIBIC/CNPq) 
E-mail: veronica@dsr.inpe.br 

 
Dr. Alfredo da Costa Pereira (INPE, Orientador) 

E-mail: alfredo@dsr.inpe.br 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Julho de 2008



SUMÁRIO 
 
 
 
 
1 – INTRODUÇÃO   ..................................................................................................   1 
2 – MATERIAL E METODO   .................................................................................   1 
2.1 – Material   ............................................................................................................   1 
2.2 – Método   ..............................................................................................................   2 
3 – RESULTADOS   ...................................................................................................   2 
4 – DISCUSSÃO   .......................................................................................................   3 
5 – CONCLUSÕES   ..................................................................................................   4 
6 – TRABALHOS FUTUROS   ................................................................................   4 
7 –  REFERÊNCIAS   ................................................................................................   5 
 
 



 1

1 Introdução 
 

O Cerrado se localiza principalmente na região central do Brasil, representa 21% do 
território nacional e atinge aproximadamente 1.8 milhões de km2 (COUTINHO, 1990; 
AGUIAR & CAMARGO, 2004). O fogo é uma das características ecológicas mais 
importantes do cerrado e pode ter origem natural ou antrópica (FRANÇA & SETZER, 
2001; FRANÇA et al., 2007). Nas estações chuvosas, de outubro a março, raios podem 
iniciar incêndios durante as tempestades e, neste caso, a queima geralmente não se dissipa 
por mais de 1km2 (FRANÇA et al., 2007). Porém, o homem tem sido a principal causa das 
queimadas no cerrado ultimamente (COUTINHO, 1990), especialmente durante as estações 
secas, de abril a setembro, quando agricultores queimam áreas para plantações e pastagem 
de gado e o fogo se espalha por centenas de quilômetros, neste caso, sem a chuva para 
apagá-lo (COUTINHO, 1990; FRANÇA et al., 2007). 
 Estudos deste bioma são importantes para a manutenção da biodiversidade e porque 
se trata do habitat de muitas espécies endêmicas e migratórias que estão em vias de 
extinção (ZAHER, 2001; MANTOVANI & PEREIRA, 1998; AGUIAR & CAMARGO, 
2004). A área de estudo é a Estação Ecológica de Uruçuí-Una (ESECUU), no sul do Piauí, 
Brasil (IBAMA, 2001). Esta Unidade de Conservação (UC) deveria oferecer proteção para 
a vegetação, nascentes, rios e fauna. Porém, na verdade, seu delicado equilíbrio natural está 
ameaçado por causa da antropização. A queima e o desmatamento de grandes áreas fora da 
estação, por fazendeiros, e dentro, por posseiros, para promover agricultura e pastagens são 
as maiores ameaças aos ecossistemas do cerrado (ZAHER, 2001, IBAMA, 2004). 
 O objetivo deste estudo é quantificar a dinâmica do desmatamento e das queimadas 
durante as estações secas de 2003 a 2005 na ESECUU e sua zona de amortecimento, raio 
de 10 km no entorno, usando imagens orbitais dos sensores CCD/CBERS-2 e TM/Landsat-
5. 
 
 
2 – MATERIAL E MÉTODO 
 
2.1 – Material 
 

A ferramenta de geoprocessamento usada neste estudo foi o software SPRING 4.3.3 
obtida no site <http://www.dpi.inpe.br/spring> (INPE, 2008) e os limites da ESECUU retirados 
de <http://www.ibama.gov.br/siucweb> (IBAMA, 2004). 

 As imagens usadas estão listadas na Tabela 1. As bandas do sensor orbital 
CCD/CBERS-2 foram 2 (0,52-0,59 μm), 3 (0,63-0,69 μm) e 4 (0,77-0,89 μm), com 
resolução geométrica de 20 m. Do TM/Landsat-5 foram usadas as bandas 3 (0,63-0,76µm), 
4 (0,76-0,90µm) e 5 (1,55-1,75µm), com resolução geométrica de 30 m. 
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Tabela 1 – Datas, sensores, orbitas/pontos e composições coloridas usadas. 
MS indica datas no meio da estacao seca e FS no final. 

Data Sensor Orbita/Ponto Composição 

27/07/2003 (MS) TM/Landsat-5 220/66 3B4R5G 

16/11/2003 (FS) TM/Landsat-5 220/66 3B4R5G 

13/07/2004 (MS) TM/Landsat-5 220/66 3B4R5G 

17/10/2004 (FS) TM/Landsat-5 220/66 3B4R5G 

20/07/2005 (MS) CCD/CBERS-2 156/110 2G3B4R 

06/10/2005 (FS) CCD/CBERS-2 156/110 2G3B4R 

 
 
2.1 – Método 
 
 Seis composições coloridas foram geradas de imagens orbitais de duas datas dos 
anos 2003, 2004 e 2005: uma no meio da estação seca e outra no final. As composições 
foram segmentadas e classificadas automaticamente pelo método Isoseg não-
supervisionado. A partir de cada uma foram gerados dois planos de informação, um para 
queimada e outro para desmatamento. Eles foram corrigidos manualmente na tela, por 
edição raster. Os polígonos obtidos foram medidos para a obtenção das áreas de queimada e 
desmatamento em cada data. 
 
 
3 – RESULTADOS 
 
 Em todas as áreas analisadas – ESECUU, zona de amortecimento e ESECUU e 
zona de amortecimento juntos – e anos, as áreas totais de desmatamento variaram pouco 
(Tabela 2) e as cicatrizes de fogo foram sempre maiores no fim das estações secas, 
comparando com as datas de julho (Tabela 3). Os resultados de queimadas para 2005 estão 
provavelmente subestimados, já que parte da zona de amortecimento não foi coberta pelas 
imagens de julho e parte da zona de amortecimento e da ESECUU não foram cobertas pelas 
imagens de outubro. 

 

Tabela 2: Área e porcentagem desmatada da ESECUU (UU),  
zona de amortecimento (ZA) e da Estação e zona de amortecimento juntas (UU+ZA) 

Desmatamento 
UU ZA UU+ZA Data 

ha % ha % ha % 
Jul/03 (MS) 10,386.54 5.1 20,681.28 8.6 31,067.82 7.0 
Nov/03 (FS) 11,282.49 5.6 22,870.62 9.6 34,153.11 7.7 
Jul/04 (MS) 11,364.21 5.6 30,427.11 12.7 41,791.32 9.4 
Oct/04 (FS) 11,329.20 5.6 30,822.32 12.9 42,221.52 9.5 
Jul/05 (MS) 10,445.92 5.1 28,500.50 11.9 38,946.42 8.8 
Oct/05 (FS) 10,643.21 5.2 30,707,60 12.8 41,350.81 9.3 
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Tabela 3: Área e porcentagem queimada da ESECUU (UU),  
zona de amortecimento (ZA) e da Estação e zona de amortecimento juntas (UU+ZA) 

Burning 
UU ZA UU+ZA Date 

ha % ha % ha % 
Jul/03 (MS)   3,524.58   1.7   5,874.66    2.5     9,399.24    2.1 
Nov/03 (FS) 10,352.88   5.1 35,994.87  15.0   46,347.75   10.5 
Jul/04 (MS)   5,846.04   2.9   5,693.76   2.4   11,539.80    2.6 
Oct/04 (FS) 70,579.80  34.7 45,556.38  19.0 116,136.18  26.2 
Jul/05 (MS)   6,431.24   3.2 *19,386.80  *8.1  *25,818.04  *5.8 
Oct/05 (FS) *27,242.84 *13.4 *37,671.56 *15.7 *64,914.40 *14.7 

 
 
4 – DISCUSSÃO 
 
 A lei nº 9.985/2.000 de 18 de julho de 2000 (BRASIL, 2000) regulamentou as 
Unidades de Conservação (UCs) no Brasil, entre estas as Estações Ecológicas, onde são 
permitidas somente: alterações para restauração de ecossistemas modificados, manejo de 
espécies para preservar a biodiversidade, coleta para fins científicos e pesquisa cientifica 
com impacto restrito. Além disso, considerando a urgente necessidade de regulamentar o 
uso do entorno das UCs para proteger seus ecossistemas, o Conselho Nacional do Meio 
Ambeinte (CONAMA) determinou como zona de amortecimento toda a área em um raio de 
dez quilômetros em volta das UCs, onde qualquer atividade que possa afetar a biota deve 
ser licenciada pelo órgão competente (BRASIL,2000). Porém, este estudo mostra um 
cenário diferente do previsto pela lei. Em todas as datas analisadas desmatamento e 
queimadas acontecem dentro da ESECUU e, ainda mais intensamente, na zona de 
amortecimento. Zaher (2001) confirmou a existência de tais práticas ilegais quando visitou 
a ESECUU para estudar os vertebrados. 
 No Brasil pouco tem sido feito nas UCs além de administração básica, como 
controle de entrada e saída de visitantes, manutenção de infra-estrutura, como estradas, 
pontes, etc. (FRANÇA et al., 2007). A ESECUU não possui nem plano de manejo 
(IBAMA, 2004). 
 De acordo com Coutinho (1990) o homem tem sido a principal causa de fogo no 
Cerrado ultimamente. França e Setzer (2001) adicionam que centenas de milhares de 
queimadas de origem antrópica têm sido detectadas todo ano e a freqüência deste ato 
intencional, acidental ou criminal, em áreas protegidas ou não, é muito maior do que 
queimadas por causas naturais e, além disso, transformam rapidamente o ambiente original. 
A ESECUU é um exemplo de UC que é afetada pela antropização quando esta acontece 
dentro dos seus limites, na zona de amortecimento e em outras áreas adjacentes. 
 Pereira (1992) monitorou o fogo no Cerrado e detectou que a maioria das 
queimadas ocorre na segunda quinzena de agosto. França e Setzer (2001) explicam que a 
estação do fogo geralmente começa em maio e se intensifica no final de agosto/ início de 
setembro. O presente estudo embasa tais afirmações já que as cicatrizes do fogo foram 
sempre maiores no final da estação seca (outubro e novembro) em comparação com as 
datas de julho. Segundo Coutinho (1990) na estação seca o gado sofre pela falta de bons 
pastos, então queimar a vegetação na segunda metade desta estação consiste de uma pratica 
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de manejo barata adotada por fazendeiros, já que depois de poucos dias ou semanas a 
vegetação rebrota, boa novamente para a pastagem. Coutinho (1990) adiciona que esta é a 
principal causa de incêndios nas regiões de cerrado. 
 A segunda grande causa de queimadas no cerrado também acontece no fim da 
estação seca quando grandes áreas são “limpas” para o estabelecimento de novas 
plantações. O Cerrado tem terras de baixo custo, apresenta condições favoráveis para o 
cultivo intensivo de grãos e a maior expansão das fronteiras agrícolas tem sido exatamente 
para esta região fitogeográfica (COUTINHO, 1990). Isto explica porque o desmatamento 
atravessa as fronteiras da ESECUU. 
 Pereira (1992) e Mantovani e Pereira (1998) notam que a detecção do 
desmatamento e das queimadas por sensoriamento remoto é rápida, de baixo custo, tem 
cobertura sinóptica, boa precisão na quantificação de áreas, e pouca freqüência de idas ao 
campo. A dinâmica deste estudo confirmou as afirmações destes autores, quem também 
alertaram à importância da combinação com o trabalho de campo. Como esta é uma análise  
de imagens pretéritas, verdade de campo não pareceu essencial. Trabalhos futuros, que 
continuem o estudo de imagens da região até o presente, serão melhor embasados com uma 
ida à ESECUU. 
 
 
5 – CONCLUSÕES 
 
 Cerrado é um dos maiores biomas do Brasil e sua importância é justificada por seu 
tamanho e biodiversidade que ele contém. Porém, na realidade, interferências 
antropogênicas porém em risco a integridade do Cerrado. Desmatamento e incêndios 
induzidos para a manutenção e expansão de agricultura e pastos consomem áreas mesmo 
dentro de Unidades de Conservação, que são protegidas destas práticas por lei. Na Estação 
Ecológica de Uruçuí-Una (ESECUU), uma área de 203.426,91 ha na cidade de Baixa 
Grande do Ribeiro, no sul do Piauí, um estado do nordeste brasileiro, não é diferente. 
Assim como também não é em sua zona de amortecimento. Este estudo detectou e 
quantificou a dinâmica do desmatamento e de queimadas durante a estação seca de 2003 a 
2005 nestas áreas. Desmates foram detectados em todas as datas analisadas e ocorreu em 
maior quantidade na zona de amortecimento. Ambos, ESECUU e zona de amortecimento 
apresentaram cicatrizes de queima em todas as datas também, porém as vezes mais 
intensamente em uma do que outra. O cenário descrito neste estudo reafirma a urgente 
necessidade de uma fiscalização mais eficaz para que a antropização na ESECUU seja 
controlada e a criação de um plano de manejo, inexistente para esta unidade até o momento. 
 
 
6 – TRABALHOS FUTUROS 
 

O presente trabalho e suas conclusões justificam o esforço realizado, já que foram 
obtidos resultados confirmando a crescente antropização que o Cerrado está sofrendo. 
Porém, conforme explicado em seu corpo, há necessidade de complementação, já que 
alguns dados podem estar subestimados. Para 2005, as imagens devem ser mosaicadas com 
outras da mesma data que abranjam as áreas da ESECUU e da zona de amortecimento que 
ficaram excluídas do estudo. A partir daí poderão ser gerados dados mais precisos. Além 
disso, levando-se em consideração a importância da área de estudo e os impactos que nela 
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vem ocorrendo, os dados deste trabalho podem ser considerados como os primeiros de um 
monitoramento que deva, por necessidade, ter continuidade. Portanto, em trabalhos futuros, 
as imagens de 2005 devem ser completadas e os valores já obtidos recalculados, já que, 
estão possivelmente subestimados. Além disso, deve ser aumentada a seqüência temporal 
do estudo até datas presentes e, se possível, passadas. 

Completando o trabalho, foi elaborado um artigo para simpósio de sensoriamento 
remoto e outro está sendo elaborado para submissão a revista. 

A execução dos trabalhos futuros está condicionada a renovação da bolsa PIBIC. 
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